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Resumo:

O Bokashi é um fertilizante orgânico misto obtido por fermentação anaeróbica de

resíduos orgânicos e minerais com microrganismos eficazes (EM). Este trabalho

descreve um protocolo de produção adaptado para a agricultura familiar e para

sistemas de boas práticas agrícolas, discutindo suas aplicações e benefícios para o

solo e para as culturas. Destaca-se que, em propriedades orgânicas certificadas,

ingredientes de origem transgênica devem ser substituídos por insumos permitidos

pela certificadora. O uso do Bokashi tem se mostrado eficaz na melhoria da qualidade

do solo, na supressividade contra patógenos e no aumento da disponibilidade de

nutrientes, constituindo uma prática sustentável e de baixo custo.
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1. Introdução
A busca por alternativas sustentáveis aos insumos sintéticos tem levado

agricultores a adotar biofertilizantes como o Bokashi, cuja origem remonta ao Japão e

se fundamenta na fermentação controlada de resíduos orgânicos por microrganismos

eficazes (YAMADA; XU, 2001). O uso do Bokashi contribui para melhorias físicas,

químicas e biológicas no solo, promovendo maior disponibilidade de nutrientes,



melhor retenção hídrica e estímulo à microbiota benéfica (SANTOS et al., 2020).

Estudos recentes têm reforçado sua relevância na agricultura ecológica,

demonstrando impacto positivo no crescimento vegetal e na produtividade, além de

reduzir a dependência de fertilizantes convencionais (KRUKER et al., 2023;

PAGLIACCIA et al., 2024). No Brasil, o seu uso ganha destaque em propriedades de

base familiar e agroecológica, por ser uma tecnologia acessível, de baixo custo e

adaptável a diferentes sistemas produtivos.

2. Metodologia
O protocolo de produção estabelece a formulação de 1.000 kg de Bokashi,

composta por: misturão (45%), farelo de soja (20%), farelo de arroz (20%), cama de

frango (10%), cinza (3%), calcário (2%), açúcar (0,3%) e solução de microrganismos

eficazes (EM-1, 1%).

Após a homogeneização até 15% de umidade, o material é acondicionado em

sacos plásticos pretos, vedados para evitar a entrada de ar, e mantido em fermentação

anaeróbica por 18 a 21 dias.

Este protocolo pode ser utilizado por agricultores que seguem boas práticas

agrícolas. No caso de agricultores orgânicos certificados, ingredientes de origem

transgênica deverão ser substituídos por alternativas permitidas pela certificadora,

conforme legislação brasileira (BRASIL, 2003; BRASIL, 2011).

As formas de aplicação incluem:

-Sólida: até 1.000 kg/ha no preparo do solo ou 200 g/m2 em hortaliças.

- Líquida: diluição de 200 g em 20 litros de água, após repouso de 12 horas, aplicada

via pulverização ou fertirrigação.

3. Resultados e Discussão
Pesquisas recentes evidenciam os efeitos positivos do Bokashi:

- Incremento na fertilidade e na qualidade do solo, com maior disponibilidade de

nutrientes e estímulo à microbiota (YAMADA; XU, 2001; SANTOS et al., 2020);

- Aumento da produtividade e qualidade de hortaliças cultivadas em sistemas

ecológicos (KRUKER et al., 2023).



- Melhoria da saúde do solo e maior eficiência no aproveitamento de nutrientes quando

associado a biochar (PAGLIACCIA et al., 2024).

Esses resultados confirmam que o Bokashi é uma tecnologia adaptável e eficaz

para diferentes sistemas produtivos, promovendo benefícios agronômicos e

ambientais. Além disso, seu baixo custo e fácil preparo o torna estratégico para a

agricultura familiar.

4. Considerações
O Bokashi representa uma alternativa viável e sustentável de biofertilização,

promovendo melhorias nas propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, além

de aumentar a produtividade agrícola. O protocolo apresentado é acessível e

adaptável a diferentes contextos, atendendo tanto agricultores convencionais que

buscam boas práticas agrícolas, quanto sistemas certificados de produção orgânica,

desde que respeitadas as exigências normativas quanto ao uso de insumos.
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